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Sistematização corta destaques para adiantar 
Pela nova fórmula, emendas a serem votadas caem de 7 mil para 504, distribuídas pelos partidos 

Sob a presidência de Euclides Scalco (PMDB), os líderes de todos os partidos reuniram-se com Cabral 

PMDBsóquer 
mais impostos, 
acusa Delfim 
Sâo Paulc — O deputado 

federal Delfim Netto (PDS-
SP) acusou ontem o PMDB 
de ter pressa para termi­
nar a Constituição até o dia 
15 de novembro para ga­
rantir o aumento de impos­
tos em 1988. O deputado 
lembrou que, como os im­
postos têm que ser reajus­
tados no ano anterior, se o 
documento não ficar pronto 
até o dia 5 de dezembro não 
haverá tempo suficiente 
para isso. 

Sobre as modificações da 
estrutura tributária pro­
postas na Constituinte, o 
deputado Delfim Netto dis­
se que o País corre um sé­
rio risco de atrasar definiti­
vamente seu desenvolvi­
mento económico. Segundo 
Delfim, essas modificações 
transferem rendas para os 
municípios e estados, sem 
transferir nenhum serviço, 
daí o risco para a economia 
do País. 

Defensor até então do 
mandato de cinco anos pa­
ra o presidente Sarney, o 
deputado Delfim Netto mu­
dou de opinião nos últimos 
dias passando a integrar o 
grupo favorável às eleições, 
diretas em 1988. "Deve ha­
ver uma eleição geral com­
pleta, ampla desde verea­
dor até presidente da Repú­
blica. Essa é a única forma 
de resolver essa situação". 

Delfim Netto lembrou 
que quando o PMDB estava 
na oposição sempre criti­
cou de forma dura do go­
verno anterior, por instituir 
um salário mínimo baixo. 
"Agora,-acrescentou, que o 
partido está no governo, re­
duziu esse salário pela me­
tade". 

Lentidão pode 
afetar eleição 
diz prefeito 
Recife — O prefeito Jar-

bas Vasconcelos, que é 
também presidente da As­
sociação Brasileira dos 
Prefeitos das Capitais, vol­
tou a lamentar ontem a mo­
rosidade dos trabalhos da 
Constituinte advert indo 
que, se ela não acelerar a 
marcha das discussões, po­
de atrapalhar o calendário 
das eleições municipais 
previstas para o ano que 
vem. 

Segundo o prefeito do Re­
cife, a Constituinte está 
perdendo muito tempo com 
detalhes jurídicos que po­
deriam muito bem serem 
regulamentados pela legis­
lação ordinária. 

O prefeito do Recife con­
fessou que está apreensivo 
com a anunciada reforma 
ministerial, porque desde 
que se começou a falar nes­
se assunto o administração 
pública federal pratica­
mente parou. 

— Estive recentemente 
em Brasília para reivindi­
car recursos para o mu­
nicípio e pude constatar o 
clima de perplexidade que 
existe por lá. Com a boata-
ria de que vários ministé­
rios serão extintos, nin­
guém mais trabalha. 

Reduzir drasticamente o 
número de destaques ao 
substitutivo do relator Ber­
nardo Cabral, mantendo 
apenas 504 dos mais de sete 
mil ainda não votados. Es­
te é o principal ingrediente 
de uma fórmula aprovada 
ontem pelos líderes de pra­
ticamente todos os parti­
dos, a fim de permitir a vo­
tação do projeto de Consti­
tuição dentro do prazo pre­
visto, ou seja, até quarta-
feira da semana que vem. 
De acordo com a estratégia 
— que ainda será ampla­
mente debatida, inclusive 
com o presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães — cada partido 
poderá manter um limite 
de destaques, proporcional 
à sua representação. 

O PMDB, que é majoritá­
rio dentro da Assembleia, 
terá direito ao maior núme­
ro de destaques: 210. O PFL 
ficará com 98. O PDS, com 
42. O PDT e o PTB ficarão 
com 28, cada. O PT, com 21 
destaques. O PL, PDC, 
PCB, PC do B e PSB fica­
rão com 14, cada um, e o 
PMB, que tem apenas um 
constituinte, terá direito a 
sete destaques. 

A fórmula aprovada in­
clui, porém, outros pontos: 
já a partir da sessão de on­
tem à tarde apenas dois 
constituintes passaram a 
falar sobre cada emenda — 
um defendendo-a e outro 
atacando-a. Até sábado 
quatro podiam fazê-lo. 
Além disso, a ideia dos líde­
res é passar a considerar 
prejudicados os destaques 
rejeitados, não somente em 
sua forma, mas também no 
conteúdo, o que significará 
a rejeição, por tabela, de 
uma série de outras emen­
das. O relator Bernardo 
Cabral comprometeu-se 
em retirar partes do substi­
tutivo e as lideranças conti­
nuarão a se reunir diaria­
mente para decidir quais 
destaques serão votados, 
inclusive definindo a or­

dem de preferência no 
início de cada capítulo. 

A proposta considerada 
mais polémica entre todas 
as discutidas na reunião — 
a de fazer funcionar para­
lelamente a Comissão de 
Sistematização e o plenário 
da Constituinte — também 
foi aprovada, mas só entra­
rá em vigor a partir da 
quinta-feira da próxima se­
mana, se for necessário. 
Caso a Sistematização con­
clua seus trabalhos até 
quarta, naturalmente o ple­
nário começará a traba­
lhar em seguida. Se o fun­
cionamento paralelo acon­
tecer, a Comissão terá ses­
sões pela manhã e o plená­
rio à tarde. 

DISCORDÂNCIAS 

Nem todos os constituin­
tes que participaram do en­
contro, contudo, concorda­
ram com as propostas 
aprovadas — e encaminha­
das no início da tarde ao 
plenário da Sistematização 
pelo senador Fernando 
H e n r i q u e C a r d o s o 
(PMDB/SP). O deputado 
V i v a l d o B a r b o s a 
(PDT/RJ) foi contra a li­
mitação do número de des­
taques por partido. Já os 
líderes do PFL e do PL não 
concordaram, pelo menos 
por enquanto, com o funcio­
namento paralelo da Siste­
matização e do plenário. Os 
líderes — satisfeitos ou não 

— saíram da reunião com 
um compromisso: negociar 
com as suas bancadas to­
das as propostas aprova­
das. Elas só entrarão em 
pleno vigor com o aval da 
maioria. 

Os partidos de esquerda, 
por exemplo, discutem ho-, 
je de manhã se o conjunto 
de mais de cem emendas 
que lhes coube será sufi­
ciente para representar 
suas ideias. Se considera­
rem que sim, os chamados 
progressistas fortalecerão 
sua atuação em bloco, 
mantendo emendas que ca­
racterizem os anseios de 
todos. O líder do PT, depu­
tado Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT/SP), não sabe se 
as 21 emendas a que o par­
tido terá direito serão sufi­
cientes. "Vamos analisar 
tudo com calma", revelou. 
O líder do PC do B, deputa­
do Haroldo Lima (PC do 
B/BA), está "confiando no 
sucesso da fórmula. 

A deputada Beth Azize 
(PSB/AM), vice-lider, en­
tretanto, fez duras críticas 
aos caminhos escolhidos 
pelos líderes, entre eles, o 
senador Jamil Haddad 
(PSB/RJ), que participou 
da reunião em nome do seu 
partido. "Constituição não 
é horário eleitoral gratui­
to", disse ela, referindo-se 
ao loteamento de desta­
ques. Para Azize, os 14 pe­
didos destinados ao PSB' 
não serão suficientes se­

quer para defender os pon­
tos programáticos do parti­
do. A deputada disse que 
não confia na possibilidade 
de uma atuação em bloco, 
pois nem sempre os pro­
gressistas defendem as 
mesmas teses . " P á r a 
atuar, o PSB precisaria ter 
30 destaques, no mínimo", 
calculou. 

O deputado Vivaldo Bar­
bosa, por sua vez, garantiu 
que seu partido não está 
preocupado com números. 
"Isso não tem nexo, não 
tem cabimento", afirmou. 
Ele entende que cada parti­
do deverá retirar os desta­
ques desnecessários, desde 
que "não precisemos re­
n u n c i a r a o s n o s s o s 
princípios". Já o líder do 
PTB, deputado Gastone 
Righi (PTB/SP), apesar de 
garantir não ter sido convi­
dado para a reunião — fato 
contestado pela cúpula do 
PMDB — disse que seu par­
tido está disposto a enxu­
gar os pedidos. 

Segundo o senador Fer­
nando Henrique Cardoso, a 
ideia das lideranças com a 
aprovação dessas medidas 
"não é sufocar ninguém". 
Para o líder peemedebista, 
é possível respeitar os pon­
tos de vista de todos. O se­
nador sustentou que a fór­
mula é regimental e disse 
que ela beneficia os parti­
dos pequenos, que propor­
cionalmente terão mais 
destaques. 

PARTIDO 
PMDB 
PFL 
PDS 
PDT 
PTB 
PT 
PL 
PDC 
PCdoB 
PCB 
PSB 
PMB 

COMO DEVEM FICAR AS EMENDAS 
CONSTITUINTES % % LIMITE DE DESTAQUES 

305 
132 
37 
26 
19 
16 
7 
6 
5 
3 
2 
1 

54,56% 
23,61% 
6,62% 
4,65% 
3,40% 
2,86% 
1,25% 
1,07% 
0,89% 
0,54% 
0,36% 
0,18% 

210 
98 
42 
28 
28 
21 
14 
14 
14 
14 
14 
07 

Muitos protestam contra a decisão 
A Comissão de Sistemati­

zação gastou a primeira 
meia hora de sua reunião 
de ontem para discutir a 
proposta de agilização dos 
trabalhos de votação do 
substitutivo do relator Ber­
nardo Cabral, através da 
redução do número de des­
taques. O senador Fernan­
do Henr ique C a r d o s o 
(PMDB/SP), ao anunciar o 
resultado do encontro ocor­
rido pela manhã com as li­
deranças, deu a entender 
ao plenário que a redução 
já estava decidida, geran­
do o protesto dos consti­
tuintes. Muitos interpreta­
ram esta medida como im­
posição da Mesa de um me­
canismo anti-regimental. O 
líder do Governo na Câma­
r a , d e p u t a d o C a r l o s 
SanfAnna (PMDB/BA), 
chegou a se achar "estapa-
fu rd lamente c o n f u s o " 
diante da comunicação de 
Fernando Henrique. * 

Para SanfAnna, priori-
zar o critério da quantida­
de de destaques é uma ati­
tude que destoa da função 
da Comissão e da Consti­

tuinte. EJe acha que este ti­
po de decisão contraria a 
Regimento Interno e, ao 
mesmo tempo, se declarou 
mais uma vez favorável à 
modificação das normas 
internas da Constituinte. 
Ele acredita que qualquer 
adotação de mecanismos 
de agilização do processo 
de votação do substitutivo 
passa por uma "profunda 
modificação do regulamen­
to". Fernando Henrique 
concordou com ele. 

O principal argumento 
dos parlamentares que se 
colocaram contra a forma 
de redução do número de 
destaques foi o caráter 
anti-regimental da medida. 
Todos se baseavam, no en­
tanto, na maneira com que 
Fernando Henrique apre­
sentou ao plenário os resul­
tados da reunião. Final­
mente ele esclarece: "Não 
se trata de uma decisão da 
Mesa; não é uma imposi­
ção, mas uma disposição 
de agilizarmos nossos tra­
balhos". Para ele a questão 
da aceleração do processo 
de votação deve suplantar 

toda e qualquer outra ques­
tão, "pois até agora, em 
três semanas, votamos 
apenas 10 por cento de 1200 
pedidos apreciados''. 

Fernando Henrique la­
mentou a inexistência de 
um trabalho anterior à vo­
tação do substitutivo, no 
sentido dé agilizar o pro­
cesso, mas enfatizou a dis­
posição da Mesa e das lide­
ranças de estabelecerem, 
agora, um mecanismo nes­
te sentido. Para isto, pediu 
a cooperação de todos, lem­
brando que regimental-
mente bastavam os dois 
partidos majoritários na 
Constituinte para se adotar 
uma decisão. 

O líder do PDT, deputado 
Brandão Monteiro (RJ), 
declarou a Fernando Hen­
rique que o seu partido não 
concorda e nem irá se su­
bordinar aos mecanismos 
em discussão. Ele afirmou 
que só o Regimento Interno 
pode definir a forma de 
acelerar a votação. "Va­
mos colaborar no sentido 
de diminuir o número de 

destaques", garantiu ele, 
"mas não vamos aceitar 
imposições". Brandão ain­
da cobrou da relatoria a 
atitude do relator Bernardo 
Cabral. "Ele participa des­
tes mecanismos? Quantos 
artigos ele concorda em re­
tirar?", questionou. O se­
nador ressaltou que Ber 
nardo Cabral está disposto 
a agilizar o processo "na 
medida do que for necessá­
rio". 

Entre os que protesta­
ram, também usou o mi­
crofone pa ra l evan ta r 
questão de ordem o deputa­
do Luiz ALberto Rodrigues 
(PMDB/MG), qualificando 
a medida de "arbitrária e 
intempestiva". O consti­
tuinte, que até ontem nun­
ca tinha sido visto no plenáT 
rio da Sistematização, de­
fendia seu direito de apre­
sentar suas emendas. "Não 
aceito ser prejudicado e 
não quero ficar subordina­
do à decisão da liderança 
do meu partido. Por que 
não reuniram a bancada 
procurando uma solução 
interna?", questionou. 


